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A G U D O S

Desbaratada 
quadrilha 
que roubava 
a região

Uma operação da PM 
de Agudos, que contou 
com a participação de po
liciais de Lençóis Paulista, 
Bauru e do helicóptero 
Águia, prendeu na última 
segunda-feira cinco pes
soas acusadas de integrar 
uma quadrilha que reali
zou vários roubos na re
gião. Entre os detidos es
tão duas adolescentes de 
14 anos. No sábado 24, 
a quadrilha rendeu um 
casal de namorados em 
Agudos e fez um roubo 
em Lençóis. ►► Página A10

M A C A T U B A

Moradores 
do Jardim 
Planalto 
pedem asfalto

A falta de pavimenta
ção da avenida Vereador 
Antonio Paulino de Mora
es e de ruas próximas, no 
Jardim Planalto, em Ma- 
catuba, incomoda e gera 
muitos transtornos para 
os moradores e pequenos 
empresários que têm ne
gócios no local. O barro na 
época da chuva e a poeira 
em tempo de estiagem, 
como agora, fazem com 
que moradores e comer
ciantes tenham motivos 
para reclamar durante o 
ano todo. ►► Página A11

Censo 2010 começa domingo
A partir de 1° de agosto, o Brasil começa a contar sua população; em Lençóis, 64 recenseadores visitarão todos os domicílios

No próximo domingo, 1° 
de agosto, começa o Censo 
2010, maior operação coletiva 
realizada no país, segundo o IB
GE (Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística), que conta
rá com um exército de 230 mil

profissionais percorrendo os 58 
milhões de domicílios do país. 
A grande novidade do Censo 
2010 é que o processo de coleta 
de informações será totalmente 
digital. O levantamento deve 
se estender pelos próximos três

meses. Em Lençóis Paulista, o 
IBGE emprega temporariamen
te mais de 70 pessoas. Segundo 
a agente censitária municipal, 
Ana Cecília Moretto, os recen
seadores já passaram por trei
namento e a distribuição dos

101 setores já começou. Para a 
população, o pedido é de que 
atenda os recenseadores, que 
vão estar identificados com bo
né e crachá, e responda os ques
tionários. O recenseador Pedro 
Rafael Melo Conte, que traba

Cristiano Paccola

lhou no Censo 2000, quando a 
contagem da população foi fei
ta com questionários de papel 
e vai participar do Censo 2010, 
faz uma comparação entre 
os quesitos avaliados há uma 
década e o que será avaliado

este ano e como a tecnologia 
pode ser aliada dos profissio
nais. De acordo com o IBGE, 
o Censo é a principal fonte de 
dados sobre a situação de vida 
da população nos municípios 
e localidades. ►► Página A3

QUEM VERDADEIRAMENTE SOMOS

Via Marconi Fiat é 
destaque na região

Aline Furlanetto

ELEIÇÕES 2010 O candidato ao governo do Estado de São Paulo, Paulo Skaf (PSB), esteve ontem em Bauru para inaugurar um comitê eleito
ral e falar com empresários. Ele chegou por volta das 15h acompanhado da vice-candidata ao governo paulista, Marianne Pinotti, e do candida
to a deputado federal, o ex-jogador de futebol Marcelinho Carioca. O candidato parou em um posto de combustíveis para tomar um café e de 
lá seguiu em carreata até a praça Machado de Mello. Em seguida, Skaf caminhou pelo calçadão da Batista de Carvalho. ►► Terceira Coluna

Um dos maiores símbolos 
de força e integração da natu
reza são os rios, especialmente 
os brasileiros. A coesão de cada 
afluente é fundamental para 
que o sistema possa atingir seu 
objetivo, somando forças e ca
minhando sempre no mesmo 
sentido. O cenário se tornou 
inspiração para um grande gru
po empresarial que chegou a

Lençóis Paulista por meio da 
concessionária Via Marconi, em 
outubro de 2008. A empresa 
oferece veículos novos e semi- 
novos e serviços de oficina espe
cializada da marca Fiat, líder no 
mercado brasileiro com 4 entre 
os 10 carros mais vendidos do 
País. A nascente dessa ideia foi 
o espírito empreendedor de 
Djalma Bezerra. ►► Página A6

21 de Agosto de 2010 
às 21 h

Clube Esportivo Marimbondo 

Lençóis Paulista
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e d i t o r i a l

Censo com um
No dia 1° de agosto, pró

ximo domingo, é dada a lar
gada oficial do Censo 2010 do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). O le
vantamento vai dar uma ideia 
de como vivem os quase 200 
milhões de brasileiros, espa
lhados por aproximadamente 
58 milhões de domicílios.

Os recenseadores batem à 
porta da população enfrentan
do o receio. Embora as infor
mações sejam confidenciais, 
órgãos públicos muitas vezes 
são utilizados por golpistas 
como um excelente disfarce. É 
bom a população estar atenta. 
Os recenseadores usam boné 
e crachá do IBGE, além de um 
computador bem pequeno pa
ra a coleta de informações. É 
importante dar as respostas cer
tas para a pessoa certa.

O Censo 2010 também gera 
desconfiança porque o levanta
mento da população feito em 
2007 ainda é polêmico. Prefeitos 
de todas as partes do Brasil ale
garam que a contagem foi mal 
feita, uma vez que os números 
do IBGE estavam bem abaixo 
do que apontavam os cadastros 
municipais.

O resultado do Censo in
fluencia em muita coisa. Em pri

meiro lugar, no repasse de verbas 
públicas. Ao contar a população, 
o Censo produz resultados que 
servem de parâmetro para saber 
quanto cada cidade receberá de 
repasse federal. São os resultados 
do Censo que fornecem as refe
rências para as estimativas po
pulacionais realizadas nos anos 
seguintes, com base nas quais 
o TCU (Tribunal de Contas da 
União) define as cotas do Fun
do de Participação dos Estados 
e do Fundo de Participação dos 
Municípios. Além de fornecer 
informações para a distribuição 
orçamentária das pastas da Edu
cação, Cultura, Saúde e Infraes- 
trutura, baseadas no número e 
distribuição da população.

O resultado do Censo tam
bém interfere na representação 
política, pois fornece as referên
cias para as estimativas popula
cionais, com base nas quais é de
finido o número de deputados 
federais, estaduais e vereadores 
de cada estado e município.

Em 2010, além do Brasil 
outros 67 países farão censos 
demográficos, incluindo Esta
dos Unidos, México Argentina, 
Venezuela, Bolívia, Uruguai, 
países populosos da Ásia, co
mo China e Japão, e europeus 
como Rússia e Finlândia.

A R T I G O

D eus e a mexerica
M arcos Toledo

Na área teológica, quando 
falamos acerca de um assunto, 
envolvendo pessoas e sua cren
ça, é normal dividi-lo em três 
categorias: os cristãos, os não 
cristãos e os ateus. Os cristãos 
são aqueles que creem na divin
dade de Cristo. Os não cristãos 
são aqueles que acreditam em 
Deus, mas não acreditam na 
divindade de Cristo, que Ele 
foi apenas um profeta e não 
Deus. E existem os ateus, que 
são aqueles que não acreditam 
na existência de Deus e muito 
menos na divindade de Cristo.

Dentre os ateus, vamos falar 
de Woody Allen. O qual respei
to, mas não concordo com a sua 
visão ateísta, contudo, confesso 
ser seu fã como excelente artista 
que sempre foi. Sua concentra
ção perpétua nas grandes ques
tões sugere que se tivesse apenas 
uma informação a mais -  a cer
teza da existência de Deus - Woo- 
dy Allen seria um dos maiores 
apologistas dos cristãos. Ele está 
a centímetros de distância da or
todoxia cristã, só falta ver o rosto 
de Deus ou, apenas, ter a mes
ma sensibilidade para conhecê- 
lo através de sua criação. O seu 
mais recente filme lançado no 
Brasil, "Ponto Final", tenta pro
var a inexistência da justiça e, 
por tabela, a do próprio Deus, 
quando até o destino conspira 
para proteger um criminoso.

É a mesma mensagem pro
posta numa obra mais antiga 
do diretor, "Crimes e Pecados" 
(1.989). De acordo com Woo- 
dy, o descaso com um suposto 
criador em face do mal depõe 
contra a própria existência des
te ser. O que diferencia Allen de 
outros artistas existencialistas é o 
senso de humor. Enquanto Sar- 
tre contempla o abismo, Woody 
dá risada da desgraça, mas a sua 
mensagem não deixa de pertur
bar. Deixando sempre entrever 
um questionamento ateísta na 
cabeça dos cristãos- se é que Ele 
existe - como convive com a des
graça e a calamidade?

Acredito piamente que entre 
Deus e sua criação, não existe 
distância, basta crer que para 
que tudo viesse a existir, tenha

havido um Criador. Outro dia, 
durante a refeição, foram servi
das mexericas como sobremesa. 
Contemplando aquela minús
cula fruta, confesso que fiquei 
emocionado e comovido, pois, 
enxerguei ali todo o poder da 
criação resumir-se à simplicida
de fundamental e frágil de algo 
feito para agradar o paladar hu
mano. Experimentar a textura 
levemente resistente da pele do 
gomo e sentir o gosto saudável 
do líquido é trazer à consciência 
a intenção generosa de Deus pa
ra conosco. É ter, escorrendo pe
los lábios, uma lembrança viva 
de como tudo era antes da que
da do homem, e uma doce espe
rança de como tudo será depois 
de restabelecida a ordem.

Entendo que esta esperança 
não deva se manifestar por vias 
de isolamento ou escapismo. 
Quando contamos tantos po
líticos entre os "sanguessugas", 
não podemos deixar de lado as 
emoções da consternação ou da 
revolta. Diante da tragédia não 
temos como ficar incólumes e 
frios. Estamos nesta terra, e não 
há como fugir do calor da luta. 
Mas me alivio com a grande sa
bedoria na oração do Apóstolo 
Paulo pelos santos de Éfeso: 
"Oro para que vocês possam, 
juntamente com todos os san
tos, compreender a largura, o 
cumprimento, a altura e a pro
fundidade, e conhecer o amor de 
Cristo que excede todo conheci
mento" (Efésios 3: 17/19). Expe
rimentamos, sim, todo impacto 
da desgraça da condição huma
na, mas sob a convicção de que 
a intenção amorosa de Deus é 
mais larga que o universo, mais 
comprida que a história, mais 
alta que os poderes geopolíticos 
e mais profunda que a nossa ca
pacidade emotiva.

Essa compreensão do contex
to em que existimos nos dá a co
ragem para avançar. Não tenho 
dúvida de que o gosto delicado 
da mexerica, por si só, nos fará 
lembrar do futuro daqueles que 
acreditam em Deus, e reconhe
cem a Cristo como seu único e 
suficiente Salvador.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo
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P O V O

Terceira Coluna
c a m p a n h a

O candidato do PSB ao 
governo paulista, Paulo Skaf, 
esteve em Bauru. O candida
to chegou por volta das 15h 
acompanhado de sua vice, Ma- 
rianne Pinotti, e do ídolo da 
torcida corintiana, Marcelinho 
Carioca, candidato a deputado 
federal pelo mesmo partido.

RECEPÇÃO
Paulo Skaf chegou a um 

posto de combustíveis onde 
foi recepcionado pelo prefei
to de Bauru, Rodrigo Agos
tinho (PMDB), e por vários 
vereadores daquela cidade. 
Skaf aproveitou a parada pa
ra tomar um cafezinho e ba
ter papo com alguns amigos.

ATENÇÕES
Mas o centro das atenções 

do grupo foi o ex-jogador al- 
vinegro, Marcelinho Carioca. 
Entre uma foto e outra, mui
tas pessoas aproveitavam pa
ra pedir um autógrafo. Será 
que embaixo da assinatura 
ele também coloca seu nú
mero de candidato?

r a p id in h a
Paulo Skaf tinha muitos 

lugares para visitar, mas conce
deu entrevista coletiva rápida, 
já que ele só atenderia a im
prensa na praça Machado de 
Mello. Ele afirmou que estava 
sentindo-se feliz e motiva
do por iniciar efetivamente a 
campanha: "A campanha está 
começando, eu estou rodando 
o Estado todo e em todo lugar 
que vou eu sinto um apoio 
muito grande. As pessoas di
zem 'é verdade Skaf nós pre
cisamos de novidade' e assim 
vamos caminhando", disse.

d a t a f o l h a
Paulo Skaf minimizou o 

baixo desempenho nas re
centes pesquisas eleitorais. 
Na corrida ao Palácio dos 
Bandeirantes, o candidato 
do PSB aparece com apenas 
2% de intenções de voto. "O 
Datafolha apontou 2% para 
nosso nome. A última pes
quisa Sensus apareceu 3,6%. 
Como nós somos uma op
ção nova, se eu tivesse 10% 
eu não poderia dizer que 
sou uma opção nova. Então 
estamos entre 2% e 4%, e eu 
considero um bom número.

u m a  s e m a n a
Além disso, tudo come

çou mesmo faz uma semana. 
Até o último jogo da Copa 
do Mundo não tinha campa
nha, ninguém estava nem aí. 
Agora é que elas vão começar 
a pensar", disse.

líd er
A mesma pesquisa Datafo- 

lha apontou que o tucano Ge
raldo Alckmin tem 49% das 
intenções de votos e que se a 
eleição fosse agora ele se elege
ría no primeiro turno. Aloysio 
Mercadante, do PT, tem 16% 
das preferências. A pesquisa foi 
publicada no dia 26 de julho.

a l f in e t a d a
Paulo Skaf aproveitou o 

momento para dar uma al
finetada no governo tucano 
do PSDB de São Paulo. Ele 
disse que sua campanha se 
estrutura em três eixos bási
cos que são educação, saúde 
e segurança porque são ques
tões que não foram resolvi
das nos últimos 20 anos.

SOLUÇÃO
"Eu sei que esses são pro

blemas antigos e temas já ba
tidos, mas que infelizmente 
não foram resolvidos nos úl
timos 20 anos que são educa
ção, saúde e segurança. Não 
adianta ficar jogando a res
ponsabilidade sobre o colo 
dos municípios ou da união. 
A meu ver tudo que tem no 
Estado é de responsabilidade 
do governo estadual", disse.

a r m a  p r in c ip a l
Skaf disse que é menos 

conhecido que os velhos po
líticos que já estão na vida 
pública há muitos anos, mas 
ele atribuiu como principal 
vantagem o trabalho que re
alizou à frente de importan
tes instituições como Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo), Sesi 
(Serviço Social da Indústria) 
e Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial). 
"Eu sou a novidade, mas isso 
não significa que sou inexpe
riente. Experiência eu tenho 
bastante à frente de entidades 
como Fiesp, Ciesp, Sesi, Se- 
nai. Essas entidades juntas são 
maiores que 95% das cidades 
brasileiras", continuou.

CRÍTICA
Quando questionado so

bre plano de governo, Skaf 
voltou a criticar o atual gover
no paulista. "Entre os muitos 
problemas, nós do Estado, nós 
focamos em três eixos. A saú
de, por exemplo: vamos pegar 
Ribeirão Preto. Ela é uma cida
de rica, dentro de um Estado 
rico, mas vai ser atendido num 
posto de saúde de lá? Isso é 
um absurdo, e não só em Ri
beirão Preto, é em todo lugar. 
Na saúde é preciso ter gestão. 
Na educação, nós vamos fazer 
o que eu fiz no Sesi/Senai va
mos implantar o ensino inte
gral, vamos dar oportunidade 
no ensino médio com curso 
técnico. Na segurança então, 
as pessoas têm medo de andar 
na rua", finalizou.

AUSENTE
O candidato lençoense a 

deputado federal pelo PSB, o 
advogado Carlos Alberto Mar
tins, não pode acompanhar a 
visita por motivos profissio
nais que o mantiveram longe 
da cidade. Carlos Martins foi 
representado pelo vereador 
de Borebi, Anderson Pinheiro 
de Góes, o Chiquinho, e por 
dois assessores locais. Chiqui- 
nho é responsável por articu
lar a campanha do candidato 
a deputado na região.

BRAÇO
Por telefone, Carlos Alber

to destacou a importância da 
presença de Skaf para divulgar 
seu nome e suas propostas na 
região, entre elas, a criação de 
subgovernadorias. Carlão, que 
adiantou que sua campanha 
deve ir pra rua na próxima se
mana, lembrou que o comitê 
inaugurado por Skafem Bauru 
poderia até se transformar em 
um braço do governo, dentro 
das propostas do candidato 
ao governo do Estado.

NA RUA
Amanhã Marina Silva (PV) 

visita Bauru. Ela deve chegar 
por volta das 10h30, no Aero- 
dube. Primeiro visitará entida
des, depois fará uma caminha
da pela Batista de Carvalho, e 
logo em seguida, realizar seu 
primeiro comício de campa
nha na praça Rui Barbosa. 
Marina também deve visitar o 
Centrinho e a TV Preve.

"Eu não costumo assistir 
programa de televisão e 
debates, não sou fã . G e
ralmente para escolher o 
candidato, vejo o retros
pecto do que ele fez"  

Alisson Wagner Diogo 
Alves, auxiliar de ourives

"Quando o candidato já  
é conhecido, vejo o que 
ele fez desde a última 
eleição e voto de novo, 
mas se ele não foi bom, 
então procuro outro".

Bruno Ferreira, pintor

Os motoristas que passam pela rodovia Osny Matheus (SP-261) têm que torcer para nunca precisar parar 
no acostamento. Isso porque uma erosão às margens da rodovia já destruiu boa parte do acostamento e 
tornou impossível o estacionamento no local.

"Temos que escolher 
aqueles candidatos que 
trazem benefício para a 
cidade, principalmente 
para a área da saúde, 
que tem atendimento 
muito ruim em Lençóis".

Zelândia Ferreira, 
autônoma

FRASE

"A pesquisa 
ficou maior 
em número 
de quesitos. 
Vai avaliar 
até o número 
de casais 
do mesmo 
sexo. O uso 
de novas 
tecnologias 
ficou melhor."

Pedro Rafael Melo Conte,
recenseador do IBGE em Lençóis

P ARA PENSAR

"O que você 
deixa para trás 
não é o que é 
gravado em 
monumentos de 
pedra, mas o 
que é tecido nas 
vidas de outros."

(Péricles)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


CENSO 2 0 1 0
Fotos: Kátia Sartori

Recontagite
Censo 2010 começa oficialmente 
no domingo, 1° de agosto; Lençóis 
Paulista foi dividida em 101 setores 
para contagem da população

kátia  Sartori

O domingo 1° é a data 
oficial para o início do Cen
so 2010. É a maior operação 
coletiva realizada no país, 
segundo o IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es
tatística), com um exército de 
230 mil profissionais percor
rendo todos os 58 milhões de 
domicílios do país. O levanta
mento deve se estender pelos 
próximos três meses.

Em Lençóis Paulista, para 
a realização do Censo o IBGE 
emprega temporariamente 
mais de 70 pessoas. São 64 re
censeadores e outras nove pes
soas que atuam como supervi
sores e agentes censitários.

Segundo a agente censi- 
tária municipal Ana Cecília 
Moretto, os recenseadores já 
passaram por treinamento e 
a distribuição dos setores já 
começou. Ela explica que Len
çóis Paulista foi dividia em 
101 setores, distribuídos entre 
a zona rural e urbana.

Para a população, o pedi
do é de que atendam os re
censeadores e respondam os 
questionários. Segundo Ana 
Cecília, para segurança os 
profissionais vão estar identi
ficados com boné e crachá do 
IBGE. Eles também vão estar 
portando o PDA (Personal Di
gital Assistant), uma espécie 
de computador de bolso que

será o instrumento de cole
ta de dados, em substituição 
aos formulários de papel. A 
agente censitária lembra ain
da que as informações são 
confidenciais. Responder ao 
Censo é obrigatório, está pre
visto em lei, e de acordo com 
Ana Cecília os recenseadores 
estão orientados a voltar nas 
residências até que encontrem 
uma pessoa que possa respon
der ao questionário.

TECNOLOGIA
A grande novidade do 

Censo 2010 é que o processo 
de coleta de informações será 
totalmente digital. Os recense
adores receberam treinamento 
para operar o equipamento, 
o PDA. Os profissionais são 
orientados a realizar back ups 
das informações coletadas, 
assim, mesmo que o equipa
mento apresente problema, os 
dados já coletados ficam sal
vos na memória.

Antes dos recenseadores 
saírem a campo, os supervi
sores realizaram um pré-le- 
vantamento das informações, 
com endereços, números de 
residências e estabelecimentos 
comerciais, entre outras infor
mações. Esse banco de dados 
servirá para que o supervisor 
possa fazer a conferência dos 
setores recenseados e uma for
ma de evitar a contagem erra
da da população.

A agente censitária, Ana Cecília Moretto, explica como será a recontagem da população; Lençóis foi dividida em 101 setores

Para que serve o Censo
De acordo com o IBGE, 

o Censo é a principal fonte 
de dados sobre a situação 
de vida da população nos 
municípios e localidades. 
São coletadas informações 
para a definição de políticas 
públicas em nível nacional, 
estadual e municipal. Os re
sultados do Censo também 
ajudam a iniciativa privada 
a tomar decisões sobre in
vestimentos. Além disso,

a partir deles, é possível 
acompanhar o crescimento, 
a distribuição geográfica e 
a evolução de outras carac
terísticas da população ao 
longo do tempo. Os resul
tados interferem no repasse 
de verbas públicas e na re
presentação política.

Para a realização do Cen
so foram contratados 332 
analistas censitários, 33.012 
agentes censitários e 191.972

recenseadores. Os analistas 
estão envolvidos no planeja
mento do Censo; os agentes, 
na organização logística e 
acompanhamento da coleta; 
e os recenseadores realiza
rão a coleta de dados.

Existem dois tipos de 
questionário: o "básico" e 
o "da amostra". O questio
nário básico é aplicado na 
maior parte da população e 
traz questões sobre as con

dições da moradia, renda 
familiar e dados dos mora
dores da residência. As per
guntas do questionário bá
sico também estão contidas 
no questionário da amostra. 
Este outro modelo é aplica
do a cerca de 11% dos domi
cílios recenseados. O PDA é 
que determina para o recen
seador em qual domicílio 
será aplicado o questionário 
de amostra.

Recenseador Pedro 
acompanhou a 
implantação do PDA

O recenseador Pedro Ra
fael Melo Conte trabalhou 
no Censo 2000, quando a 
contagem da população foi 
feita com questionários de 
papel, a recontagem da po
pulação promovida em 2007 
pelo IBGE, e vai participar 
do Censo 2010. Ele faz uma 
comparação entre os quesi
tos avaliados há uma década 
e o que será avaliado este ano 
e como a tecnologia pode ser 
aliada dos profissionais.

"A pesquisa ficou maior 
em número de quesitos. Vai 
avaliar até o número de ca
sais do mesmo sexo. O uso 
de novas tecnologias ficou 
melhor. Desde que o recen
seador saiba operar. Os mais 
jovens se adaptam melhor 
porque usam o celular, o 
computador. Porém, como 
toda máquina está sujeita a 
defeitos", opina.

Pedro acredita que os 
resultados do Censo são im
portantes. "Os municípios 
podem usar o resultado da 
pesquisa para melhorar, 
principalmente a zona urba
na", diz. Ele também parti
cipou da pré-coleta e conta 
que durante esse levanta
mento foram registradas 
informações como a exis
tência de placas de identifi
cação das ruas, arborização, 
acessibilidade, existência de 
bueiros e bocas de lobo, en
tre outros aspectos.

Pedro Conte participou 
do Censo 2000 e vai 

trabalhar na recontagem 
da população

EFRC
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
P re fe itu ra  M un ic ipa l de A re io p o lis -S P

R ela tó rio  R esum ido da E xe cu çã o  O rçam en tá ria

Balanço Orçam entário
O rçam en tos  F isca l e da S eg u rid a d e  S oc ia l 

Jan e iro  a Junho  2 0 10 /B im es tre  M aio-Junho

RREO - A N E X O  I(LRF, A rt.5 2 , in c iso  I, a líneas "a" e "b " do in c iso  II e § 1 °) R$ 1,00

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS R E A L IZA D A S S A L D O  A

RECEITAS INICIAL A T U A L IZ A D A No B im estre % A té  o B im estre % R E A LIZA R

(a ) (b ) (b /a ) (c ) (c /a ) (a -c )

RECEITAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.479.136,80 2.629.089,75 15,95 8.619.611,10 52,31 7.859.525,70
Receitas C orrentes 16.006.741,56 16.006.741,56 2.616.483,76 16,35 8.283.888,67 51,75 7.722.852,89

R ece ita  T ribu tá ria 65 9 .8 8 0 ,0 0 65 9 .8 8 0 ,0 0 52 .790 ,4 0 8,00 3 2 5 .76 9 ,50 49 ,37 3 3 4 .11 0 ,50

Im postos 49 5 .7 2 0 ,0 0 49 5 .7 2 0 ,0 0 51 .328 ,0 7 10,35 27 3 .1 6 3 ,6 8 55 ,10 2 2 2 .5 5 6 ,3 2

T axas 164 .160 ,00 164 .160 ,00 1 .462 ,33 0,89 52 .605 ,8 2 32,05 111 .554 ,18

RECEITA PATRIM ON IAL 45 9 .7 0 2 ,0 0 45 9 .7 0 2 ,0 0 3 .3 28 ,19 0,72 9 .7 04 ,93 2,11 44 9 .9 9 7 ,0 7

RECEITAS IMOBILIÁRIAS 174 .960 ,00 174 .960 ,00 2 .8 25 ,50 1,61 9 .2 02 ,24 5,26 165 .757 ,76

RECEITAS D E  V A L O R E S  M O BILIÁRIO S 28 4 .7 4 2 ,0 0 28 4 .7 4 2 ,0 0 502 ,69 0,18 502 ,69 0,18 284.239 ,31

RECEITA DE SERVIÇOS 29 2 .0 2 8 ,7 6 2 9 2 .0 2 8 ,7 6 1 .195 ,39 0,41 4 8 .058 ,5 6 16,46 24 3 .9 7 0 ,2 0

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 14 .127 .3 67 ,6 8 14 .127 .367 ,68 2 .5 5 6 .1 3 8 ,5 0 18,09 7 .888 .271 ,11 55,84 6 .2 3 9 .0 9 6 ,5 7

TR A N S FE R Ê N C A S  INTERGOVERNAMENTAIS 13 .188 .3 49 ,1 2 13 .188 .3 49 ,1 2 2 .3 5 6 .7 3 2 ,0 4 17,87 7 .3 59 .08 7 ,50 55 ,80 5 .8 29 .26 1 ,62

TRANSFERÊNCIAS DE CONVÊNIOS 9 3 9 .01 8 ,56 9 3 9 .01 8 ,56 199 .406 ,46 21 ,24 529.183 ,61 56 ,35 40 9 .8 3 4 ,9 5

O U TR A S  RECEITAS CORRENTES 46 7 .7 6 3 ,1 2 46 7 .7 6 3 ,1 2 3 .0 31 ,28 0,65 12 .084 ,57 2 ,58 45 5 .6 7 8 ,5 5

M U LTAS E JUR OS DE MORA 6 9 .1 2 0 ,0 0 6 9 .120 ,0 0 - - 1 .755 ,47 2 ,54 6 7 .364 ,5 3

INDEN ZAÇ Õ ES E RESTITUIÇÕES 16 .200 ,00 16 .200 ,00 2 .8 9 1 ,3 6 17,85 6 .4 3 7 ,7 5 39,74 9 .7 62 ,25

RECEITA DA DÍVIDA A T IV A 3 4 8 .84 0 ,00 3 4 8 .84 0 ,00 - - 2 .9 3 7 ,1 2 0,84 3 4 5 .90 2 ,88

RECEITAS CORRENTES D IVERSAS 33 .603 ,1 2 3 3 .603 ,1 2 139,92 0,42 954 ,23 2 ,84 32 .648 ,8 9

RECEITAS DE CAPITAL 472.395,24 472.395,24 12.605,99 2,67 335.722,43 71,07 136.672,81
A L IE N A Ç Ã O  DE BENS 100 .000 ,00 100 .000 ,00 - - - - 100 .000 ,00

A L IE N A Ç Ã O  DE BENS MÓVEIS 100 .000 ,00 100 .000 ,00 - - - - 100 .00 0 ,00

TRANSFERÊNCIAS DE C APITAL 27 2 .3 9 5 ,2 4 27 2 .3 9 5 ,2 4 - - 29 9 .9 9 9 ,8 6 110,13 -2 7 .6 0 4 ,6 2

TR A N S FE R Ê N C A S  INTERGOVERNAMENTAIS 27 2 .3 9 5 ,2 4 27 2 .3 9 5 ,2 4 - - 29 9 .9 9 9 ,8 6 110,13 -2 7 .6 0 4 ,6 2

O U TR A S  RECEITAS DE C APITAL 100 .000 ,00 100 .000 ,00 12 .605 ,99 12,61 35 .722 ,5 7 35,72 6 4 .277 ,4 3

O U TR AS RECEITAS 100 .000 ,00 100 .000 ,00 12 .605 ,99 12,61 35 .722 ,5 7 35,72 6 4 .277 ,4 3

RECEITAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(II) - - - - - - -

SUBTOTAL DAS RECEITAS(III)=(I+II) 16.479.136,80 16.479.136,80 2.629.089,75 15,95 8.619.611,10 52,31 7.859.525,70
PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS R E A L IZA D A S S A L D O  A

RECEITAS INICIAL A T U A L IZ A D A No B im estre % A té  o B im estre % R E A LIZA R

(a ) (b ) (b /a ) (c ) (c /a ) (a -c )

OPERAÇÕES DE CRÉDITO-REFINANCIAMENTO(IV) - - - - - - -
O p e ra çõ e s  de C réd ito  In ternas - - - - - - -

M obiliária - - - - - - -

C on tra tua l - - - - - - -

O p e ra çõ e s  de C réd ito  E xte rnas - - - - - - -

M obiliária - - - - - - -

C on tra tua l - - - - - - -

SUBTOTAL COM REFINANCIAMENTO(V)=(III+IV) 16.479.136,80 16.479.136,80 2.629.089,75 15,95 8.619.611,10 52,31 7.859.525,70

DÉFICIT(VI) - - - - - - -

TOTAL(VII)=(V+VI) 16.479.136,80 16.479.136,80 2.629.089,75 15,95 8.619.611,10 52,31 7.859.525,70

SALDOS DE EXERCÍCIOS ANTERIORES - - - - - - -
(UTILIZADOS PARA CRÉDITOS ADICIONAIS)

S u p e rá v it F inance iro - - - - - - -

R e ab e rtu ra  de C réd itos  A d ic io n a is - - - - - - -

D O TA Ç Ã O CRÉDITOS D O T A Ç Ã O DESPESAS EMPENHADAS DESPESAS LIQ UIDADAS S A LD O

DESPESAS INICIAL ADICIO NAIS A T U A L IZ A D A No B im estre A té  o B im estre No B im estre A té  o B im estre % LIQUIDAR

(d) (e ) ( f)= (d + e ) (g ) (g /f) ( f-g )

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(VIII) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 2.652.211,72 9.540.973,16 2.967.146,81 8.331.062,21 49,54 8.484.403,98
DESPESAS CORRENTES 14.175.376,56 538.937,39 14.714.313,95 2.466.903,99 8.474.840,77 2.621.951,03 7.691.711,39 52,27 7.022.602,56

P E S S O A L E ENCARG OS SOCIAIS 6 .9 0 9 .0 6 0 ,1 7 5 5 0 .86 8 ,06 7 .4 59 .92 8 ,23 1 .427 .23 7 ,65 4 .1 5 5 .0 1 6 ,2 2 1 .427 .23 7 ,65 4 .1 5 5 .0 1 6 ,2 2 55 ,70 3 .304 .912 ,01

JUR O S E ENC ARG O S DA DÍVIDA 2 4 .4 4 0 ,4 0 -1 0 .0 0 0 ,0 0 14 .440 ,40 - - - - - 14 .440 ,40

O U TR A S  DESPESAS CORRENTES 7 .2 41 .87 5 ,99 -1 .9 3 0 ,6 7 7 .2 39 .94 5 ,32 1 .039 .66 6 ,34 4 .3 1 9 .8 2 4 ,5 5 1 .194 .71 3 ,38 3 .5 36 .69 5 ,17 48 ,85 3 .7 0 3 .2 5 0 ,1 5

DESPESAS DE CAPITAL 2.120.160,24 -19.008,00 2.101.152,24 185.307,73 1.066.132,39 345.195,78 639.350,82 30,43 1.461.801,42
INVESTIMENTOS 1 .8 70 .34 0 ,04 -9 .0 0 8 ,0 0 1 .8 61 .33 2 ,04 151 .536 ,19 942.753 ,11 3 1 1 .42 4 ,24 5 1 5 .97 1 ,54 27 ,72 1 .345 .36 0 ,50

A M O R T IZ A Ç Ã O  DA DÍVIDA 24 9 .8 2 0 ,2 0 -1 0 .0 0 0 ,0 0 23 9 .8 2 0 ,2 0 33 .771 ,5 4 123 .379 ,28 33 .771 ,5 4 123 .379 ,28 51 ,45 116 .440 ,92

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 183.600,00 -183.600,00 - - - - - - -
DESPESAS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(IX) - - - - - - - - -

SUBTOTAL DAS DESPESAS(X)(VIII+IX) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 2.652.211,72 9.540.973,16 2.967.146,81 8.331.062,21 49,54 8.484.403,98

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA/REFINANCIAMENTO(XI) - - - - - - - - -
A m o rtiz a ç ã o  da D ívida Interna - - - - - - - - -

Dívida M obiliária - - - - - - - - -

O u tras  D ívidas - - - - - - - - -

A m o rtiz a ç ã o  da D ívida E xte rna - - - - - - - - -

D ívida M obiliária - - - - - - - - -

O u tras  Dívidas - - - - - - - - -

SUBTOTAL C/ REFINANCIAMENTO(XII)=(X+XI) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 2.652.211,72 9.540.973,16 2.967.146,81 8.331.062,21 49,54 8.484.403,98

SUPERÁVIT(XIII) - - - - - - 288.548,89 - -

TOTAL(XIV)=(XII+XIII) 16.479.136,80 336.329,39 16.815.466,19 2.652.211,72 9.540.973,16 2.967.146,81 8.619.611,10 51,26 8.484.403,98

Fonte :

José  P io de O live ira  
P re fe ito  M un ic ip a l

S é rg io  R o b e rto  Le ite  
C o n ta b ilis ta  - C R C  1 S P 2 2 0 9 4 1 /O -9

A lc id e s  L o u re n ço  de S iq ue ira  
R e sp o n sá ve l pe lo  C o n tro le  In te rn o

Prefe itura Municipal de A re iopo lis  - SP

Relatório Resumido da E xecução O rçam entária

Demonstrativo dos Restos a Pagar por Poder e Órgão

O rçam entos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Junho 2010/B im estre Maio-Junho

RREO - ANEXO IX(LRF, A rt.53 , inciso V ) ^  R$ 1,00

RESTOS A  PAGAR PROCESSADOS RESTOS A  PAG AR NÃO PROCESSADOS

PODER/ÓRGÃO
Inscritos Inscritos

Em Exercícios Em 31 de Cancelados Pagos A  Pagar Em Exercícios Em 31 de Cancelados Pagos A  Pagar

A nte rio res dezem bro de 2009 A n te rio res dezem bro de 2009

RESTOS A  PAGAR(EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIOS)(I)

EXECUTIVO

PREFEITURA MUNICIPAL 245,78 797.662,20 - 628.049,86 169.858,12 18.250,00 133.234,19 - 98.464,19 53.020,00

SUBTOTAL 245,78 797.662,20 - 628.049,86 169.858,12 18.250,00 133.234,19 - 98.464,19 53.020,00

LEGISLATIVO

CAMARA MUNICIPAL - - - - - - - - - -

SUBTOTAL - - - - - - - - - -

TOTAL(I) 245,78 797.662,20 - 628.049,86 169.858,12 18.250,00 133.234,19 - 98.464,19 53.020,00

FONTE:

José Pio de O live ira 
Prefe ito M unicipal

Sérg io Roberto Leite 
C ontab ilis ta  - CR C 1SP 220941/O -9

A lc ides Lourenço de S ique ira 
Responsáve l pelo Contro le In terno



9  Prefeitura Municipal de Areiópolis 9
Prefeitura Municipal de Areiopolis-SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária

Demonstrativo das Receitas e Despesas Previdenciárias do Regime Próprio de Previdência dos Servidores
Orçamento da Seguridade Social 

Janeiro a Junho 2010/Bimestre Maio-Junho

RREO - Anexo V (LRF, Art. 53, inciso II) R$ 1,00

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

RECETAS PREV.- RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS)(I) - - - - -

RECEITAS CORRENTES - - - - -

Receita de Contribuições dos Segurados - - - - -
Pessoal Civil - - - - -

Ativo - - - - -

Inativo - - - - -

Pensionista - - - - -

Pessoal Militar

Ativo

Inativo

Pensionista

Outras Receitas de Contribuições - - - - -

Receita Patrimonial - - - - -

Receitas Imobiliárias - - - - -

Receitas de Valores Mobiliários - - - - -

Outras Receitas Patrimoniais - - - - -

Receita de Serviços - - - - -

Outras Receitas Correntes - - - - -

Compensação Previdenciária do RGPS para o RPPS - - - - -

Demais Receitas Correntes - - - - -

RECEITAS DE CAPITAL - - - - -

Alienação de Bens, Direitos e Ativos - - - - -

Amortização de Empréstimos - - - - -

Outras Receitas de Capital - - - - -

(-)DEDUÇÕES DA RECEITA - - - - -

RECETAS PREVIDENCÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) (II) - - - - -

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (III)=(I+II) - - - - -

DOTAÇÃO DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

DESPESAS PREVIDENCIÁRAS-RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRAS) (IV) - - - - -

ADMINISTRAÇÃO - - - - -

Despesas Correntes - - - - -

Despesas de Capital - - - - -

PREVIDÊNCIA - - - - -

Pessoal Civil - - - - -

Aposentadorias - - - - -

Pensões - - - - -

Outros Benefícios Previdenciários - - - - -

Pessoal Militar

Reformas

Pensões

Outros Benefícios Previdenciários

Outras Despesas Previdenciárias - - - - -

Compensação Previdenciária do RPPS para o RGPS - - - - -
Demais Despesas Previdenciárias - - - - -

DESPESAS PREVIDENCIÁRAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRAS) (V) - - - - -

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCÁRIAS-RPPS (VI)=(IV+V) - - - - -

RESULTADO PREVIDENCIÁRO (VII)=(III-VI) - - - - -

APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PRÓPRIO DE PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS
PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS - - -

Plano Financeiro - - -

Recursos para Cobertura de Insuficiências Financeiras - - -

Recursos para Formação de Reserva - - -

Outros Aportes para o RPPS - - -

Plano Previdenciário - - -

Recursos para Cobertura de Déficit Financeiro - - -

Recursos para Cobertura de Déficit Atuarial - - -

Outros Aportes para o RPPS - - -

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS PREV ISÃO ORÇA MENTÁ RIA

VALOR -

BENS E DIREITOS DO RPPS PERÍODO DE REFERENCIA

Mai/2010 2010 2009

PREVISÃO PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS
RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS - RPPS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

RECEITAS CORRENTES (VIII) - - - - -

Receita de Contribuições - - - - -

Patronal - - - - -

Pessoal Civil - - - - -

Ativo - - - - -

Inativo - - - - -

Pensionista - - - - -

Pessoal Militar

Ativo

Inativo

Pensionista

Para Cobertura de Déficit Atuarial - - - - -

Em Regime de Débitos e Parcelamentos - - - - -

Receita Patrimonial - - - - -

Receita de Serviços - - - - -

Outras Receitas Correntes - - - - -

RECEITAS DE CAPITAL (IX) - - - - -

Alienação de Bens - - - - -
Amortização de Empréstimos - - - - -

Outras Receitas de Capital - - - - -

DEDUÇÕES DA RECEITA (X) - - - - -

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (XI)=(VIII+IX-X) - - - - -

DOTAÇÃO DOTAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS
DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS-RPPS INICIAL ATUALIZADA No Bimestre Até o Bimestre/ Até o Bimestre/

2010 2009

ADMINISTRAÇÃO (XII) - - - - -

Despesas Correntes - - - - -
Despesas de Capital - - - - -

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCÁRIAS INTRA-ORÇAMENTÁRAS (XIII)=(XII) - - - - -

FONTE:

José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite Alcides Lourenço de Siqueira
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9 Responsável pelo Controle Interno

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista
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Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de julho de 2010. Na página A5. 
Valor da publicação R$ 204,82.

O ECO
Um senhor jornal

3269 3311



verdadeir;

Via Marconi:
No fluxo das águas, sempí
Empresa do grupo EBD, uma das maiores redes de distribuição do País, se inspira no movimento dos rios para somar forças e ã \

A line Furlanetto
Especial para O ECO

U m dos maiores símbolos de força e integração da natureza são os rios, especial
mente os brasileiros. A coesão de cada afluente é fundamental para que o siste
ma possa atingir seu objetivo, somando forças e caminhando sempre no mesmo 
sentido. O cenãrio se tornou inspiração para um grande grupo empresarial que 

chegou a Lençóis Paulista por meio da concessionãria Via Marconi, em outubro de 2008. A em
presa oferece veículos novos e seminovos e serviços de oficina especializada da marca Fiat, líder 
no mercado brasileiro com 4 entre os 10 carros mais vendidos do País.

A nascente dessa ideia foi o espírito empreendedor de Djalma Bezerra, que começou sua 
história em Belém do Parã no ano de 1977, com a criação da EBD, rede especializada na distri
buição de produtos alimentícios. O negócio cresceu e hoje ele se orgulha de ter fundado uma 
das maiores companhias do gênero no Brasil, atingindo cerca de 100 mil clientes em mais de mil 
municípios.

"Queríamos nos envolver de corpo e alma nos negócios de nossos clientes, abraçando a gran
de responsabilidade de garantir que os produtos chegassem da melhor forma possível até o con
sumidor", afirma Djalma. Com o tempo, o empresãrio abraçou outras causas, sempre no firme 
propósito de consolidar com excelência o ciclo de venda dos mais diversos produtos e serviços. 

Junto com a EBD, Djalma administra outros "afluentes". Além de Eençóis, a Via Marconi tam
bém é destaque na sede de Manaus (AM) e nas filiais de 
Santarém (PA), Avaré (SP) e Altamira (PA). No ramo au
tomotivo, o grupo ainda administra uma concessionã
ria Fiat em Castanhal (PA) e outras concessionãrias das 
marcas Ford, Toyota e Iveco nas regióes Norte e Sudeste. 
Ainda em Castanhal, possui o posto Viale em parceria 
com a Petrobrãs. Eã, começou uma nova experiência de 
varejo para o grupo: a loja de conveniência "Ponto de 
Encontro".

Djalma não para. Para fechar a cadeia produtiva, é 
claro que ele também tentaria o agronegócio. É nesse 
segmento que o Grupo consegue manter, em todas as 
açóes, um equilíbrio perfeito entre a criação de animais 
e o respeito ao meio ambiente, tornando a pecuãria uma 
atividade sustentãvel na Fazenda Promissão, em Avaré 
(SP).

mou a atenção. "Sabíamos que Eençóis Paulista era promissora em relação aos negócios e viemos 
para cã fortalecer as marcas da Fiat e da Via Marconi, que vêm crescendo no mesmo compasso do 
Grupo EBD em todo o Brasil", explica o empresãrio.

Com pouco mais de um ano e meio de funcionamento, a loja jã emprega 30 profissionais 
distribuídos nos setores de atendimento, oficina, departamento de peças, vendas de novos e 
seminovos, lavagem de veículos, administrativo-financeiro, documentação e garantia. Juntos, os 
colaboradores do grupo comprovam que a grandeza de um rio depende da união e da disposição 
para superar obstãculos, avançar sempre para frente e chegar ao consumidor da melhor forma 
possível, onde quer que ele esteja.

Fiat Palio, um 
dos modelos 

mais vendidos na 
Via Marconi

Mareio Luis Soares, gerente geral 
da unidade

Com a aquisição da propriedade, as viagens ao inte
rior de São Paulo ficaram mais frequentes e a região cha-

Atendimento de primeira
Atender o cliente com aten

ção e eficiência é um dos princi
pais diferenciais da Via Marconi. 
Trata-se de uma característica 
comum entre todas as lojas do 
grupo e também uma filosofia 
traçada desde a inauguração em 
Lençóis Paulista.

"Procuramos priorizar o aten
dimento especial para a pessoa 
que vem até a loja, independen
temente se ela procura os servi
ços da oficina ou se tem a inten
ção de comprar algum veículo", 
completa Mareio Luis Soares, ge

rente geral da unidade.
Tamanha dedicação a esse re

quisito indispensável tem estimu
lado a fidelidade dos clientes, que 
costumam manifestar preferência 
pela Via Marconi na hora de trocar 
ou comprar um carro novo ou se- 
minovo. "Valorizamos esse princí
pio para ter o cliente sempre com 
a gente. Isso é muito importante 
para o grupo", acrescenta Soares. 
A seriedade nesse quesito é reco
nhecida pela Fiat, que já ofereceu 
ã empresa vários prêmios por ex
celência no atendimento.

Na sala de espera, 
conforto para os clientes 

enquanto aguardam 
atendimento; serviço 

de lavagem também é 
oferecido

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline Furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Eogan ffumberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius ffumberto de Castro.
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Fotos: Aline Furlanetto

e avante
ançar em direção ao consumidor

Reciclagem constante Mercado prom issor
Para manter o nível de 

qualidade elevado na presta
ção dos serviços, a Via Mar- 
coni sempre oferece cursos 
de reciclagem aos colabora
dores: todos os funcionários 
passam por treinamento na 
Fiat Automóveis. Os cursos 
presenciais costumam ser mi
nistrados em Bauru, Campi
nas e São Paulo, mas também 
hã vários treinamentos ã dis
tância, pela internet.

"Para nós, é extremamen
te importante transparecer 
essa competência, e provar 
que estamos preparados para 
atender os clientes da melhor 
forma possível", destaca So
ares. Periodicamente, o chefe

da oficina passa por um curso 
de reciclagem oferecido pelo 
Senai (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial). As 
aulas duram uma semana e 
contam com a participação de 
outros chefes de oficinas das 
revendedoras Fiat, favorecen
do o intercâmbio e troca de 
experiências.

Funcionários estão 
em constante 

reciclagem, uma das 
filosofias da empresa

O brasileiro está compran
do carro. E as revendedoras, 
como a Via Marconi, têm ob
servado de perto essa tendên
cia. Mareio Luis Soares, geren
te geral em Lençóis, aponta 
que os veículos se tornaram 
muito mais acessíveis nos úl
timos anos.

"É um mercado promis
sor, que vem se desenvolven
do bastante. A linha de crédito 
está boa, e hoje o carro deixou 
de ser um produto de luxo, 
passou a ser necessidade. Por 
isso, completamos um ano e 
meio de trabalho e temos pla
nos de crescimento de acordo 
com as expectativas do merca
do", justifica.

A loja conta com um amplo pátio de veículos para melhor 
atender os consumidores

Palavra do presidente

"Fundamos a EBD em 
1977, com o objetivo de re
alizar um trabalho diferencia
do de distribuição, de ir além 
do convencional. Queríamos 
nos envolver de corpo e al
ma nos negócios de nossos 
clientes, abraçando a grande 
responsabilidade de garantir

que seus produtos chegassem 
da melhor forma possível até o 
consumidor. Sempre tivemos a 
convicção de que dar atenção 
aos pequenos detalhes e otim i
zar cada etapa do processo eram 
fatores cruciais para o sucesso. E 
os resultados comprovaram: es
távamos certos. Com o aumen

to geral das vendas, ganhamos 
a confiança e o reconhecimento 
de todos os envolvidos: indús
trias, representantes e varejistas. 
Temos plena consciência de que 
tudo isso só foi possível graças 
aos excelentes profissionais que 
temos aqui na EBD, que pos
suem uma motivação inabalá

vel para buscar as melhores 
soluções. São essas pessoas 
que levam o Grupo EBD a al
cançar resultados expressivos 
em todos os seus segmentos 
de atuação. Por isso, vamos 
continuar valorizando-as, 
hoje e sempre, como nosso 
maior patrimônio.

Perfil técnico

Nome da empresa: Via Marconi

Fundador: Djalma Bezerra

Ano de fundação em Lençóis Paulista: 2008

Serviço: Revenda de carros Fiat

Número de funcionários: 30

Planos de pagamentos facilitados e várias formas de financiamentos são alguns dos diferenciais da loja
A Via Marconi fica localizada na rua José Paccola, Parque São 
José, em Lençóis
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DIRETORIA MUNICIPAL 
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
R^efeltura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 
Demonstrativo da Receita Corrente Líquida 

Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 
Julho/2009 a Junho/2010

RREO - ANEXO III(LRF, Art.53, inciso I) R$ 1,00

EVOLUÇÃO DA RECEITA REALIZADA NOS ÚLTIMOS 12 MESES Total Previsão
ESPECIFICAÇÃO Julho/2009 Agosto/2009 Setembro/2009 Outubro/2009 Novembro/2009 Dezembro/2009 (Últim os Atualizada

Janeiro/2010 Fevereiro/2010 Março/2010 Abril/2010 Maio/2010 Junho/2010 12 M eses) 2010
RECEITAS CORRENTES (I) 1.190.404,25 1.221.010,31 1.373.719,26 1.413.791,00 1.320.357,72 2.261.414,72

1.653.807,95 1.540.422,60 1.715.568,57 1.376.074,86 1.449.368,10 1.481.107,93 17.997.047,27 17.770.381,56
Receita Tributária 20.694,15 22.710,58 62.528,41 22.836,06 33.653,10 49.371,32

15.831,38 21.044,20 186.679,60 49.423,92 20.956,65 31.833,75 537.563,12 659.880,00
IPTU - - 13.004,15 - 6.888,51 3.483,89

- - 52.522,58 - - - 75.899,13 194.400,00
ITBI 864,00 1.397,03 426,76 101,71 130,00 3.056,00

5.953,33 680,62 345,82 2.640,00 300,00 5.637,00 21.532,27 52.920,00
ISS 3.513,73 10.258,10 24.751,84 12.801,02 10.974,77 17.493,19

3.832,43 12.009,50 71.745,98 42.041,36 11.782,89 18.225,87 239.430,68 129.600,00
IRRF 15.625,11 10.631,15 9.311,42 9.513,70 7.668,63 20.456,62

5.940,28 8.096,54 11.442,03 4.585,14 8.274,33 7.107,98 118.652,93 118.800,00
Outras Receitas Tributárias 691,31 424,30 15.034,24 419,63 7.991,19 4.881,62

105,34 257,54 50.623,19 157,42 599,43 862,90 82.048,11 164.160,00
RECEITA PATRIMONIAL 3.010,68 2.519,32 79.729,35 850,00 1.260,00 21.920,53

800,00 2.291,00 245,74 3.040,00 935,50 2.392,69 118.994,81 459.702,00
RECETA DE SERVIÇOS 11.205,00 12.979,88 12.858,88 851,16 24.991,76 11.464,00

12.533,39 11.888,39 - 22.441,39 1.095,39 100,00 122.409,24 292.028,76
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 1.151.888,77 1.178.843,54 1.188.298,92 1.386.763,15 1.235.256,67 2.117.216,57

1.623.552,75 1.503.961,33 1.522.634,16 1.300.453,44 1.424.498,12 1.445.632,65 17.079.000,07 15.891.007,68
Cota-Parte do FPM 350.867,56 408.174,62 361.340,63 415.640,83 518.828,84 798.389,53

428.846,84 523.591,09 388.952,85 466.023,87 573.770,31 497.959,64 5.732.386,61 5.940.000,00
Cota-Parte do ICMS 185.542,52 204.681,39 235.548,26 221.750,83 109.387,36 379.652,93

218.082,59 202.816,08 270.431,34 208.238,10 221.094,10 254.416,08 2.711.641,58 2.484.000,00
Cota-Parte do IPVA 30.750,85 29.999,66 18.101,64 25.100,81 16.960,67 29.202,69

199.918,11 77.986,43 59.033,03 31.501,07 15.977,46 - 534.532,42 324.000,00
Cota-Parte do ITR 7,88 - 92,18 13.214,15 5.103,72 6.083,25

3.757,76 58,56 - - - - 28.317,50 16.200,00
Transferências da LC 87/1996 1.654,32 1.654,32 1.654,32 1.654,32 1.654,32 1.654,32

1.575,11 1.575,11 1.575,11 1.575,11 1.575,11 1.575,11 19.376,58 27.000,00
Transferências da LC 61/1989 1.548,02 1.500,45 1.395,44 1.663,56 1.260,38 2.394,08

1.951,72 1.714,00 1.520,12 1.621,94 1.833,10 1.760,84 20.163,65 27.000,00
Transferências do FUNDEB 361.866,03 399.067,73 394.711,20 435.427,90 432.881,46 535.864,24

613.317,09 470.734,84 628.842,87 432.494,37 463.363,41 519.820,89 5.688.392,03 5.436.109,12
Outras Transferências Correntes 219.651,59 133.765,37 175.455,25 272.310,75 149.179,92 363.975,53

156.103,53 225.485,22 172.278,84 158.998,98 146.884,63 170.100,09 2.344.189,70 1.636.698,56
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 3.605,65 3.956,99 30.303,70 2.490,63 25.196,19 61.442,30

1.090,43 1.237,68 6.009,07 716,11 1.882,44 1.148,84 139.080,03 467.763,12
DEDUÇÕES (II) 114.258,73 129.002,07 145.489,60 135.804,84 130.635,36 195.877,66

170.826,41 161.548,22 144.302,46 141.791,98 162.849,98 151.142,29 1.783.529,60 1.763.640,00
Dedução de Receitas para Formação do FUNDEB 114.258,73 129.002,07 145.489,60 135.804,84 130.635,36 195.877,66

170.826,41 161.548,22 144.302,46 141.791,98 162.849,98 151.142,29 1.783.529,60 1.763.640,00

RECEITA CORRENTE LIQUIDA (I-II) 1.076.145,52 1.092.008,24 1.228.229,66 1.277.986,16 1.189.722,36 2.065.537,06
1.482.981,54 1.378.874,38 1.571.266,11 1.234.282,88 1.286.518,12 1.329.965,64 16.213.517,67 16.006.741,56

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefe itura Municipal de A re iopo lis - SP 

Relatório Resumido de Execução O rçam entária 
D e m o n s tra tiv o  da Execução das D e s p e s a s  p or Função /S ubfunção

Orçam ento F iscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Junho 2010/B im estre Maio-Junho

RREO - ANEXO II(LRF, A rt. 52, inciso II, alínea 'c') R$ 1,00

FUNÇÃO/SUBFUNÇÃO
Dotação

Inicial
Dotação

A tua lizada

(a)

Despesas Empenhadas Despesas Liquidadas Saldo a 
Liquidar 

(a-b)

No Bimestre A té  o Bimestre No Bimestre A té  o Bimestre

(b)

%

(b/Total b)

%

(b/a)

DESPESAS(EXCETO INTRA-ORÇAM ENTÁRIAS)(I) 16.479.136,80 16.815.466,19 2.652.211,72 9.540.973,16 2.967.146,81 8.331.062,21 100,00 0,00 8.484.403,98
Legislativa 690.000,00 690.000,00 80.895,26 212.588,78 80.895,26 212.588,78 2,55 30,81 477.411,22

A çã o  Legislativa 690.000,00 690.000,00 80.895,26 212.588,78 80.895,26 212.588,78 2,55 30,81 477.411,22
A dm in istração 2.123.770,32 1.906.770,32 240.734,11 1.033.014,09 296.335,52 887.473,08 10,65 46,54 1.019.297,24

Adm in is tração  Geral 258.572,52 216.072,52 24.031,97 75.341,34 24.031,97 75.341,34 0,90 34,87 140.731,18

A dm in is tração Financeira 1.785.766,50 1.677.266,50 216.702,14 957.672,75 272.303,55 812.131,74 9,75 48,42 865.134,76

A ss is tê n c ia  à  C riança e ao A do lescen te 67.211,10 1.211,10 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.211,10

A ss is tê n c ia  Comunitária 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20
A ss is tê n c ia  Social 1.510.914,82 1.326.569,82 160.567,61 511.170,59 176.827,61 461.690,59 5,54 34,80 864.879,23

A ss is tê n c ia  ao Idoso 16.985,00 16.985,00 5.995,53 8.097,35 5.995,53 8.097,35 0,10 47,67 8.887,65

A ss is tê n c ia  à Criança e ao A do lescen te 244.439,90 252.939,90 27.529,65 63.351,36 32.869,65 58.791,36 0,71 23,24 194.148,54

A ss is tê n c ia  Comunitária 1.249.489,92 1.056.644,92 127.042,43 439.721,88 137.962,43 394.801,88 4,74 37,36 661.843,04

Previdência Social 483.919,92 483.919,92 113.733,96 371.816,44 113.733,96 371.816,44 4,46 76,83 112.103,48
Previdência Básica 483.919,92 483.919,92 113.733,96 371.816,44 113.733,96 371.816,44 4,46 76,83 112.103,48

Saúde 2.118.316,78 2.756.611,78 477.889,50 1.937.088,44 607.777,19 1.813.847,18 21,77 65,80 942.764,60

A tenção  Básica 481.562,32 768.562,32 170.264,37 500.569,73 170.264,37 500.569,73 6,01 65,13 267.992,59

A ss is tê n c ia  Hospitalar e Am bulatorial 1.606.729,50 1.958.024,50 293.903,12 1.418.786,70 423.790,81 1.295.545,44 15,55 66,17 662.479,06

Suporte Profilático e Terapêutico 13.828,32 13.828,32 7.722,77 7.722,77 7.722,77 7.722,77 0,09 55,85 6.105,55
V ig ilância Sanitária 6.000,00 9.000,00 2.774,09 6.784,09 2.774,09 6.784,09 0,08 75,38 2.215,91

V ig ilância Epidemiológica 10.196,64 7.196,64 3.225,15 3.225,15 3.225,15 3.225,15 0,04 44,81 3.971,49

Trabalho 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Proteção e Benefícios ao Trabalhador 7.332,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Educação 7.168.908,32 7.546.887,71 1.322.148,82 4.128.464,94 1.243.385,37 3.637.441,44 43,66 48,20 3.909.446,27

A dm in is tração Geral 79.569,60 3.519,60 0,00 1.526,11 0,00 1.526,11 0,02 43,36 1.993,49
Alim entação e Nutrição 293.284,00 153.284,00 3.773,95 42.123,33 3.773,95 42.123,33 0,51 27,48 111.160,67

Ensino Fundamental 5.615.376,99 5.854.756,38 1.048.312,78 3.063.570,50 953.433,89 2.797.270,56 33,58 47,78 3.057.485,82

Educação Infantil 924.743,34 1.269.393,34 236.297,59 808.223,00 239.913,03 682.499,44 8,19 53,77 586.893,90

Educação de Jovens e Adu ltos 90.934,39 90.934,39 33.764,50 38.022,00 33.764,50 38.022,00 0,46 41,81 52.912,39

Educação Especial 165.000,00 175.000,00 0,00 175.000,00 12.500,00 76.000,00 0,91 43,43 99.000,00
Cultura 65.989,08 45.989,08 3.966,61 11.193,27 3.966,61 11.193,27 0,13 24,34 34.795,81

D ifusão Cultural 65.989,08 45.989,08 3.966,61 11.193,27 3.966,61 11.193,27 0,13 24,34 34.795,81

Urbanismo 1.532.585,26 1.637.365,06 217.640,32 1.229.112,29 407.799,76 832.602,11 9,99 50,85 804.762,95

In fra-Estru tura  Urbana 518.308,65 623.088,45 0,00 614.923,62 191.098,21 219.352,21 2,63 35,20 403.736,24

S erv iços Urbanos 1.014.276,61 1.014.276,61 217.640,32 614.188,67 216.701,55 613.249,90 7,36 60,46 401.026,71
Habitação 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

Habitação Urbana 12.220,20 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12.220,20

Saneamento 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Saneamento Básico Urbano 12.220,20 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Gestão Ambiental 19.552,32 302,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 302,32
Preservação e C onservação Ambiental 19.552,32 302,32 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 302,32

Ciência e Tecnologia 61.000,00 41.000,00 4.800,45 9.600,90 4.800,45 9.600,90 0,12 23,42 31.399,10

Adm in is tração  Geral 61.000,00 41.000,00 4.800,45 9.600,90 4.800,45 9.600,90 0,12 23,42 31.399,10

A g ricu ltu ra 35.438,58 54.688,58 6.765,12 23.929,29 6.765,12 23.929,29 0,29 43,76 30.759,29

Promoção da Produção Vegetal 35.438,58 54.688,58 6.765,12 23.929,29 6.765,12 23.929,29 0,29 43,76 30.759,29

Indústria 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Promoção Industrial 64.767,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Comércio e Serv iços 78.208,74 68.208,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 68.208,74

Turismo 78.208,74 68.208,74 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 68.208,74

T ransporte 64.767,06 44.306,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 44.306,64

T ransporte  Rodoviário 64.767,06 44.306,64 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 44.306,64
Desporto e Lazer 245.626,02 200.626,02 23.069,96 72.994,13 24.859,96 68.879,13 0,83 34,33 131.746,89

Desporto Comunitário 245.626,02 200.626,02 23.069,96 72.994,13 24.859,96 68.879,13 0,83 34,33 131.746,89

R eserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

R eserva de Contingência 183.600,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS (II) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

T O TA L (MI)=(I+M) 16.479.136,80 16.815.466,19 2.652.211,72 9.540.973,16 2.967.146,81 8.331.062,21 " 100,00 49,54 8.484.403,98
Fonte:

José Pio de O live ira 
Prefeito M unicipal

Sérgio Roberto Leite 
C ontabilis ta  - CRC 1SP220941/O -9

A lc ides Lourenço de S iqueira 
Responsável pelo C ontro le Interno
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Prefeitura Municipal de Areiópolis
Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP

Relatório Resumido da Execução Orçamentária

Dem onstrativo do Resultado Nominal
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Junho 2010/Bimestre Maio-Junho

RREO - ANEXO VI(LRF, art. 53, inciso III) R$ 1,00

SALDO
DiVIDA FISCAL LIQUIDA Em 31/Dez/2009 Em 30/Abr/2010 Em 30/Jun/2010

(a) (b) (c)

DiVIDA CONSOLIDADA (I) 979.453,84 979.453,84 979.453,84

DEDUÇÕES(II) 1.006.999,33 1.567.294,59 1.269.103,78

Disponibilidade de Caixa Bruta 1.836.937,93 3.009.897,00 3.179.780,88

Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatórios) 829.938,60 1.442.602,41 1.910.677,10

DiVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA(III)=(I-II) -27.545,49 -587.840,75 -289.649,94

RECEITA DE PRIVATIZAÇÕES(IV) - - -

PASSIVOS RECONHECIDOS(V) - - -

DiVIDA FISCAL LIQUIDA(VI)=(III+IV-V) -27.545,49 -587.840,75 -289.649,94

PERiODO DE REFERÊNCIA
RESULTADO NOMINAL No Bimestre A té  o Bimestre

(c-b) (c-a)

VALOR 298.190,81 -262.104,45

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL VALOR CORRENTE

META DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS

DA LDO P/O EXERCiCIO DE REFERÊNCIA 700.000,00

REGIME PREVIDENCIÃRIO

SALDO
DiVIDA FISCAL LIQUIDA PREVIDENCIÃRIA Em 31/Dez/2009 Em 30/Abr/2010 Em 30/Jun/2010

DIVIDA c o n s o l id a d a  PREVIDENCIÃRIA(VII) - - -

DEDUÇÕES(VIII) - - -

Disponibilidade de Caixa Bruta - - -

Investimentos - - -

Demais Haveres Financeiros - - -

(-)Restos a Pagar Processados - - -
DiVIDA CONSOLIDADA LiQUIDA

PREV IDENCIÃRIA(IX)=(VII-VIII) - - -

PASSIVOS RECONHECIDOS(X) - - -

DiVIDA FISCAL LIQUIDA PREVDENCIÃRIA(XI)=(IX-X) - - -

FONTE:
José Pio de Oliveira Sérgio Roberto Leite 
Prefeito Municipal Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

Prefeitura Municipal de Areiopolis - SP 

Relatório Resumido da Execução Orçamentária 

Dem onstrativo da Receita de Alienação de Ativos e Aplicação dos Recursos
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Janeiro a Junho/2010

LRF, Art.53, § 1°, inciso III - Anexo XIV_________ R$ 1,00

RECEITAS

RECEITAS DE CAPITAL 

ALIENAÇÃO DE BENS

ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS

TOTAL

PREVISÃO

ATUALIZADA

(a)

100.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

RECEITAS REALIZADAS

(b)

SALDO A

REALIZAR

(c)=(a-b)

100.000,00

100.000,00

100.000,00

100.000,00

DESPESAS

(APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA 

ALIENAÇÃO DE ATIVOS)

Despesas de Capital

TOTAL

DOTAÇÃO

ATUALIZADA

(d)

DESPESAS EXECUTADAS 

Até o Bimestre

LIQUIDADAS

(e)

INSCRITAS EM 

RESTOS A 

PAGAR NÃO 

PROCESSADOS

(f)

SALDO A 

EXECUTAR

(g)=(d)-(e+f)

SALDO FINANCEIRO A APLICAR
2009

(h)

2010

(i)=(b)-(e+f)

SALDO ATUAL 

(j)=(h+i)

FONTE:

José Pio de Oliveira 
Prefeito Municipal

Sérgio Roberto Leite 
Contabilista - CRC 1SP220941/O-9

Alcides Lourenço de Siqueira 
Responsável pelo Controle Interno

P refe itu ra  M unicipal de A re iopo lis -S P

R elatório Resum ido da  E xecução  O rçam entária

Demonstrativo do Resultado Primário

O rçam entos F isca l e da Seguridade  Socia l 

Jane iro  a Junho 2010 /B im estre  M aio-Junho

RREO - AN EXO  VII(LRF, art. 53, inc iso  III) R$ 1,00

PREVISÃO RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS PRIMÃRIAS A TU A LIZA D A No B im estre A té  o B im estre/ A té  o B im estre/

2010 2009

RECEITAS PRIMÃRIAS CORRENTES(I) 15.721.999,56 2.615.981 ,07 8.283.385 ,98 7 .660.953,95

RECEITA TRIBUTÃRIA 659.880,00 52.790 ,40 325 .769,50 206.541,90

IPTU 194.400,00 - 52.522 ,58 52.277 ,39

ISS 129.600,00 30.008 ,76 159.638,03 54.921 ,00

ITBI 52.920,00 5 .937,00 15.556,77 8 .492,09

IRRF 118.800,00 15.382,31 45.446 ,30 37.727 ,59

O utras R ece itas T ributárias 164.160,00 1.462,33 52.605,82 53.123 ,83

Receita de C ontribu ição - - - -

Receita P revidenciária - - - -

O u tras  C ontribu ições - - - -

Receita Patrimonial Líquida 174.960,00 2 .825,50 9 .202,24 7.216,07

Receita Patrimonial 459.702,00 3 .328,19 9 .704,93 19.410,57

(-)A p lica çõe s  F inance iras 284.742,00 502,69 502,69 12.194,50

T ra n s fe rê nc ia s  C orrentes 14.127.367,68 2.556.138 ,50 7.888.271,11 7 .319.982,36

FPM 4.752.000 ,00 857.383,99 2.303.315,81 2.242.794,81

ICMS 1.987.200,00 380.408,19 1.100.062,70 960 .810 ,27

C onvênios - - - -

O u tras  T ra n s fe rê nc ia s  C orrentes 7.388.167,68 1.318.346,32 4.484.892 ,60 4.116.377 ,28

Dem ais R ece itas C orrentes 759.791,88 4 .226,67 60.143 ,13 127.213,62

Dívida A tiva 348.840,00 - 2.937,12 28.603 ,54

D ive rsas  R ece itas C orren tes 410.951,88 4.226,67 57.206,01 98.610 ,08

RECEITAS DE CAPITAL(II) 472.395,24 12.605,99 335 .722 ,43 24.096 ,56

O perações de Crédito(III) - - - -

A m o rtizaçã o  de Em préstim os(IV) - - - -

A lienação  de  B e ns(V ) 100.000,00 - - -

T ra n s fe rê nc ia s  de Capital 272.395,24 - 299 .999 ,86 -

C onvênios - - - -

O u tras T ra n s fe rê nc ia s  de Capital 272.395,24 - 299 .999,86 -

O utras R ece itas de  Capital 100.000,00 12.605,99 35.722 ,57 24.096 ,56

RECEITAS PRIMÃRIAS DE C A P ITAL(V I)= (II-III-V -V ) 372.395,24 12.605,99 335 .722,43 24.096 ,56

RECEITA PRIMÃRIA T0TA L(V II)= (I+V I) 16.094.394,80 2.628.587 ,06 8.619.108,41 7.685.050,51

D O TAÇÃO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS PRIMÃRIAS A TU A LIZA D A No B im estre A té  o B im estre/ A té  o B im estre/

2010 2009

DESPESAS CORRENTES(VIII) 14.714.313,95 2 .621.951,03 7 .691.711,39 7 .659.546,60

D O TAÇ ÃO DESPESAS LIQUIDADAS

DESPESAS PRIMÃRIAS A TU A LIZA D A No B im estre A té  o B im estre/ A té  o B im estre/

2010 2009

Pessoal e Encargos S ocia is 7 .459.928,23 1.427.237,65 4 .155.016,22 3.691.869,31

Ju ros  e E ncargos da  Dívida(IX) 14.440,40 - - -

O u tras D espesas C orren tes 7.239.945,32 1 .194.713,38 3.536.695 ,17 3.967.677 ,29

DESPESAS PRIMÃRIAS CORRENTES(X)=(VIII-K) 14.699.873,55 2.621.951 ,03 7 .691.711,39 7 .659.546,60

DESPESAS DE CAPITAL(XI) 2 .101.152,24 345 .195 ,78 639.350,82 394.662,35

Investim entos 1.861.332,04 311 .424 ,24 515 .971,54 269.635,01

Inversões F inance iras - - - -

C oncessão  de Empréstimos(XII) - - - -

A q u is içã o  Título de Capital Integralizado(XIII) - - - -

Demais Inve rsões F inance iras - - - -

A m o rtizaçã o  da Dívida(XIV) 239.820,20 33.771,54 123.379,28 125.027,34

DESPESAS PRIMÃRIAS DE CAPITAL(XV)=(X I-X II-X III-XV) 1.861.332,04 311.424,24 515 .971 ,54 269.635,01

RESERVA DE CONTINGÊNCIA(XVI) - - - -

RESERVA DO RPPS(XVII) - - - -

DESPESA PRIMÃRIA T0TA L(XVIII)=(X+XV+XV I+XVII) 16.561.205,59 2.933.375 ,27 8.207.682 ,93 7.929.181,61

RESULTADO PRIMÃRIO(XK)=(VII-XVIII) -466 .810 ,79 -304.788,21 411 .425,48 -244 .131 ,10

SALDO S DE EXERCiaOS ANTERIORES -

DISCRIMINAÇÃO DA META FISCAL V A L O R  CORRENTE

META DE RESULTADO PRIMÃRIO FIXADA NO AN EXO  DE METAS FISCAIS DA LDO P/O 271.135,82

e x e r c íc io  d e  REFERÊNCA

FONTE:

José P io de  O live ira  S é rg io  R oberto  Leite  
P re fe ito  M unic ipa l C on tab ilis ta  - C R C  1S P 220941/O -9

A lc id e s  Lourenço  de  S ique ira  
R esponsáve l pelo C on tro le  In te rno

COMUNICADO EXTRAVIO

Declaro para devidos fins que, foi extraviado o Diploma de Técnico em 
Contabilidade, de Silvia Elena Moreira de Souza Boranelli, sob RG n°. 
18.679.277-3 e CPF n°. 068.038.978.A2, do Colégio Francisco Garrido 
-  Lençóis Paulista-SP.

Centro Municipal de Formação 
Profissional “Prefeito Ideval Paccola”

CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA” LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão de Serviço Civil Municipal de Lençóis Paulista/SP, CONVO
CA os interessados abaixo relacionados aprovado no referido concurso 
público para a escolha de três vagas, no CMFP e informa que o não com- 
parecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a portaria.

EDITAL N°: 01/2009
CARGO: Agente de Conservação e Limpeza 
LOCAL: Centro Municipal de Formação Profissional 
DATA: 30 DE JULHO DE 2010.
HORÁRIO: 10:00 HORAS

01 - Marlene Munis da Silva
02 - Angela Furtado de Caldas
03 - Juliana Pereira de Godoy

Lençóis Paulista, 28 de julho de 2010.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de julho de 2010. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 62,42.



A G U D O S
Billy Mao

Fogo 
cruzalio
Desbaratada quadrilha que realizou 
vários roubos em Lençóis Paulista e 
Aguios; no último sábado, alvo do 
bando foi família do Parque Rondon Quadrilha foi presa após operação policial na segunda-feira 5, após troca de tiros; três adolescentes faziam parte do grupo

V ITOR GODINHO

Uma operação da Polícia 
Militar de Agudos, que con
tou com a participação de 
policiais de Lençóis Paulista, 
Bauru e do helicóptero Águia, 
prendeu na última segunda- 
feira cinco pessoas acusadas 
de integrar uma quadrilha 
que realizou vários roubos na 
região. Entre os detidos estão 
duas adolescentes de 14 anos. 
No sábado 24, eles renderam 
um casal de namorados em 
Agudos e usaram o carro das 
vítimas para fazer um assalto 
em Lençóis Paulista, no Par
que Rondon. Dois integrantes 
da quadrilha já identificados, 
que chegaram a trocar tiros 
com a polícia, continuavam 
foragidos até ontem.

Segundo informações da 
Polícia Militar, após denúncia 
anônima, as duas adolescen-

tes de 14 anos e a jovem F.S.S., 
18 anos, foram detidas em 
uma área de mata conhecida 
como sítio do Quilito. As três 
mulheres estavam em compa
nhia de S.B.P., o "Poninho", 
29 anos, foragido da Justiça.

Quando os policiais che
garam ao local, foram recebi
dos a tiros pelo grupo. Dois 
homens, identificados como 
"Marcelo Racionais" ou "Mar
celo Confiança" e "Dilsinho", 
ambos foragidos, consegui
ram fugir. Com "Poninho", 
que também foi preso, a PM 
apreendeu um revólver cali
bre 38 com numeração ras
pada, contendo três cartuchos 
intactos e três deflagrados.

Em seguida, a PM se diri
giu até a casa de F.S.S. e en
controu várias joias e vidros 
de perfumes que foram rou
bados em Lençóis Paulista. 
Após a apreensão, os acusa-

Divulgação

dos revelaram que os demais 
produtos estavam na residên
cia de G.H.C., 18 anos, na 
chácara Santa Cândida. No 
local, foram apreendidos um 
violão, um baixo e uma cai
xa de som automotivo com 
quatro alto-falantes e duas 
cornetas, além de dois apare
lhos celulares, todos objetos 
de roubo.

Ainda de acordo com in
formações da PM, na ma
drugada de sábado, um casal 
de namorados foi abordado 
quando namorava dentro de 
um veículo Astra, no bairro 
Professor Simões, em Agudos.

Enquanto um dos ho
mens, que apesar de estar en- 
capuzado, a polícia acredita 
ser o "Poninho", manteve as

vítimas reféns no local, as três 
mulheres e os dois outros in
tegrantes da quadrilha, Mar
celo e "Dilsinho", usaram o 
veículo para roubar um im ó
vel em Lençóis Paulista. Em 
seguida, o grupo retornou 
com os produtos do roubo e 
libertou o casal e o veículo, le
vando o equipamento de som 
e os celulares das vítimas.

a c i d e n t e

Motorista perde controle 
de carro e bate em loja

Um acidente de trânsito foi 
registrado na manhã de on
tem em Lençóis Paulista. Um 
motorista perdeu o controle 
do carro, invadiu uma calçada 
e bateu na fachada de uma lo
ja próxima à linha férrea. Por 
sorte, ninguém passava no lo
cal no momento do acidente. 
O motorista bateu a cabeça 
e foi socorrido pelo Resgate 
192, com ferimentos leves.

Segundo informações 
de funcionários da loja de 
peças, o motoristas estava 
descendo pela rua Uruguai, 
no Jardim Cruzeiro, e quan
do ele foi fazer a conversão 
para entrar na rua Niterói, 
por motivos desconhecidos, 
perdeu o controle do carro e 
acabou batendo na fachada 
na loja. Com o impacto, a 
lateral esquerda do carro e

um registro de água do local 
ficaram destruídos.

Os funcionários ouvidos 
pelo jornal disseram que 
poucos segundos antes do 
acidente um cliente tinha 
acabado de passar pelo local 
e entrar na loja. O motorista 
precisou ser socorrido por 
que com o impacto da co
lisão, ele acabou batendo a 
cabeça no para-brisa.

C A D E I A

PM prende 
suspeito de 
assalto a 
telemensagem

A Polícia Militar de 
Lençóis Paulista prendeu 
na tarde de terça-feira 
um homem suspeito de 
assaltar uma loja de tele- 
mensagem no Jardim das 
Nações. Ele já estava com 
a prisão decretada e foi 
pego na Vila Cruzeiro.

Segundo informações 
da Polícia Militar, uma 
viatura estava patrulhan
do pela rua Pará, por volta 
da 15h, quando avistou o 
homem na rua. A.P.L.S., 24 
anos, tentou fugir, mas aca
bou pego pelos policiais.

O rapaz também ten
tou omitir o nome para 
tentar fugir da prisão, 
mas foi conduzido à de
legacia, onde o delegado 
Luiz Claudio Massa rati
ficou o flagrante. Ele foi 
encaminhado a Cadeia 
de Duartina.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

• Veículos • Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



M A C A T U B A
Cristiano Paccola

Barro e
poeira
Moradores do Jardim Planalto 
reclamam por demora na pavimentação 
de ruas; Prefeitura diz que obra começa 
a ser realizada só no ano que vem

Tania  M orbi

A falta de pavimentação 
da avenida Vereador Antonio 
Paulino de Moraes e de ruas 
próximas, no Jardim Planal
to, em Macatuba, incomoda 
e gera muitos transtornos pa
ra os moradores e pequenos 
empresários que têm negócios 
no local. O  barro na época da 
chuva e a poeira em tempo de 
estiagem, como agora, fazem 
com que moradores e comer
ciantes tenham motivos para 
reclamar durante o ano todo. 
A Prefeitura diz que algumas 
ruas serão pavimentadas este 
ano e o restante só em 2011.

A situação é agravada, de 
acordo com os moradores, 
pelo trânsito pesado de veícu
los que usam a avenida para 
fugir dos redutores de velo
cidade (lombadas) da aveni
da principal do bairro, a José 
Cruzerá. "A avenida (Vereador 
Antonio Paulino de Moraes) 
não tem asfalto assim como 
as travessas, mas as travessas 
são pouco usadas, enquanto 
que a avenida tem grande flu
xo de veículos pesados, como

ônibus e caminhões, além dis
so, quando está tempo seco, 
a Prefeitura nunca molha as 
ruas para diminuir a poeira", 
lamentou Edson Giglioli, que 
tem uma garagem de veículos 
na avenida. "Não tem galerias, 
não tem nada, mas o que a 
gente pede é que asfalte aqui, 
porque a poeira é muita, as 
pessoas não aguentam e ado
ecem", lamentou.

Outro morador, João Luiz 
Tozzi, se lembra de quando 
o bairro foi implantado sem 
qualquer infraestrutura e con
corda que desde então muito 
já foi feito, mas lamenta que 
as melhorias demorem tanto a 
chegar até a avenida Vereador 
Antonio Paulino de Moraes, 
onde mora. "O prefeito fez até 
demais, porque o bairro não 
tinha nenhuma infraestrutura, 
mas o asfalto daqui eu can
sei de esperar. Aqui são dois 
problemas, quando chove e 
quando não chove, pelo barro 
e pela poeira", reclamou.

Segundo José Carlos Fer
reira de Souza, secretário de 
Administração da Prefeitura 
de Macatuba, a obra de cons

Tempo seco e trânsito constante de veículos piora situação de quem reside ou trabalha próxima à avenida Vereador Paulino de Moraes

trução das galerias e de pavi
mentação de ruas do bairro 
está prevista no orçamento 
do ano que vem. Serão cerca 
de R$ 500 mil apenas para a 
primeira parte da obra. "Esse 
foi um problema sério que 
nós herdamos", disse Ferreira. 
O diretor lembrou que quan
do foi contida a erosão que

ameaçava prédios do bairro, 
e que se estendia até o bairro 
Aguinha, foi construída uma 
grande galeria com caixas re
ceptoras que irão receber o 
fluxo de água pluvial de todas 
as ruas do bairro, a obra que 
deve ser feita a partir do ano 
que vem, prevê a interligação 
dessa rede.

Quanto aos caminhões pi
pas que não passam no bairro, 
Ferreira comentou que seria 
um trabalho perdido já que o 
tempo está muito seco.

O secretário de Obras, Os- 
nil Grecco, confirmou que se 
trata de uma obra muito cara, 
mas que parte da tubulação 
necessária para a instalação

da galeria, que deve ter cerca 
de 500 metros de extensão, já 
foi comprada.

"Estamos comprando os 
tubos devagar, porque essa é 
uma obra realmente muito 
cara, mas já temos sinal verde 
do prefeito (Coolidge Hercos 
Júnior) para realizar", garan
tiu Grecco.

Asfalto de três ruas já está sendo licitado, diz Grecco
Apesar da pavimentação 

da avenida Vereador Antonio 
Paulino de Moraes, no Jardim 
Planalto, em Macatuba, estar 
prevista apenas para o ano que 
vem, o secretário de Obras, 
Osnil Grecco, anunciou que

ainda em 2010 pelo menos 
três ruas do bairro serão asfal
tadas. As ruas Bento Leme Fi
lho, Vereador João Valdir Tava- 
no e Saul Chiari somam 5.095 
metros quadrados de asfalto e 
a obra está sendo licitada.

Embora o trabalho só 
possa ser executado depois 
de outubro, de acordo com o 
calendário eleitoral que proí
be a realização de obras pelas 
prefeituras de julho a outu
bro, a notícia já é um con-

forto para os moradores, na 
opinião do secretário. "Isso 
mostra que não esquecemos 
o bairro, apenas a obra é mui
to cara, então vamos fazendo 
aos poucos", anunciou o se
cretário de Obras.

Grecco explicou que as ruas 
que estão no lote já em licita
ção não precisam de implan
tação de galerias e adiantou 
que a avenida Vereador An- 
tonio Paulino de Moraes está 
no segundo lote a ser licitado,

juntamente com as ruas Maria 
Beltramim, Augusto Rorato, 
Edvaldo Fantini e José Can- 
duzim, Juntas, essas ruas que 
necessitam da construção de 
galerias, somam 6.120 metros 
quadrados de pavimentação.

A G U D O S

Agrifam 2010 terá Mutirão da Cidadania
A sétima edição da Agri- 

fam (Feira da Agricultura Fa
miliar e Trabalho Rural) terá 
em 2010, como parte prin
cipal do espaço Cidadania, 
uma série de serviços destina
dos ao produtor e trabalhador 
rural dentro do Mutirão da 
Cidadania. O espaço foi am
pliado em relação aos anos 
anteriores, segundo a assesso- 
ria da Agrifam, e irá oferecer 
diversos atrativos, desde exa
mes de saúde até emissão de 
documentos, passando por 
corte de cabelo e atividades 
educacionais e de recreação. A 
Agrifam será realizada de 13 a 
15 de agosto em Agudos.

O Mutirão da Cidadania 
é um projeto desenvolvido 
pela Fetaesp (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Estado de São Paulo), or
ganizadora e realizadora da 
Feira, e o Senar de São Paulo 
(Serviço Nacional de Apren
dizagem Rural).

De acordo com a assesso- 
ria, participam do Mutirão o 
Ministério do Trabalho e Em
prego, Centro Paula Souza de 
Bauru, Prefeitura Municipal 
de Agudos, Associação Cári- 
tas, Polícia Ambiental, Serviço 
Social do Transporte e Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
do Transporte, Faculdades In
tegradas de Bauru (FIB) e Sesi 
(Serviço Social da Indústria).

Como no ano passado Agrifam vai serviços de graça ao trabalhador rural, como exames de sangue e emissão de documentos

Elias David de Souza, presi
dente em exercício da Feta- 
esp, aponta que a execução 
do Mutirão reafirma o papel 
das entidades que atuam em 
benefício do homem do cam-

po. "Atuamos sempre para 
promover o desenvolvimento 
dos trabalhadores e produto
res rurais. Com esta ação rea
firmamos o exercício da cida
dania através dos envolvidos

no Mutirão", ressalta.
Além das atividades citadas, 

haverá diversas ações culturais 
durante Mutirão. No sábado 
ocorrerá a abertura do projeto 
no espaço Cidadania, que terá

apresentação da Banda Musi
cal "Maestro João Andreotti". 
Ainda haverá apresentações 
de dança, teatro e música que 
acontecem no segundo e ter
ceiro dia da Feira.

p e d e r n e i r a s

Fundo Social 
oferece curso 
gratuito de 
cabeleireiro

O projeto "Oficina 
da Beleza", promovido 
pelo Departamento de 
Assistência e Desen
volvimento Social de 
Pederneiras, está com 
inscrições abertas.

O projeto foi im 
plantado com recursos 
do Fundo Social de So
lidariedade do Estado 
de São Paulo. O curso 
tem duração de cinco 
meses. Atualmente o 
projeto possui a m e
ta de atender 10 par
ticipantes por turma, 
desta forma, todos os 
inscritos irão participar 
de acordo com o sur
gimento de vagas para 
novas turmas.

Segundo a prefeita 
do município, Ivana 
Maria Bertolini Cama
rinha (PV), o curso vai 
ajudar os alunos a cons
truir um a carreira que 
ajudarão no sustento 
familiar, propiciando a 
todos os participantes 
um a renda com traba
lho digno. Outras in 
formações pelo telefo
ne: (14) 3284- 1588.




